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Agente da CET em
serviço é baleado e
morre na zona oeste 

TRÂNSITO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um agente da Companhia
de Engenharia de Tráfego (CET)
morreu baleado após suposta-
mente discutir com um homem
quando estava em serviço, na
manhã de ontem, no Parque
Chácara do Jockey, na zona oes-
te de São Paulo. Segundo a polí-
cia, ele fotografava um cami-
nhão estacionado de forma irre-
gular quando foi abordado por
um motociclista armado. Hou-
ve uma discussão e o homem
atirou contra ele.

O caso é investigado como
homicídio. Entretanto, teste-
munhas teriam relatado que o
agente morreu durante uma
tentativa de assalto. O motoci-
clista, armado, pediu a aliança e
o celular do guarda.

A reportagem entrou em
contato com a CET e aguarda
retorno. O agente foi identifica-
do como José Domingos da Sil-
va. No momento da discussão,
ele estava usando câmera cor-

poral. As imagens serão requisi-
tadas pela investigação.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-SP),
a Polícia Militar e o Corpo de
Bombeiros foram acionados
para atender à ocorrência no
cruzamento entre as ruas Osíris
Magalhães de Almeida e Fran-
cisco Santoro. Ao chegar ao lo-
cal, os policiais encontraram o
homem baleado. Foi constata-
do que ele já estava morto.

Segundo as informações
preliminares, um motoqueiro e
o agente da CET se envolveram
em uma discussão, quando o
motoqueiro atirou contra a víti-
ma, de 48 anos, e fugiu em se-
guida.

Conforme a SSP, diligências
estão em andamento para loca-
lizar o criminoso. O caso foi re-
gistrado como homicídio no 89°
Distrito Policial (Jardim Ta-
boão), que solicitou assessora-
mento do Departamento de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP).

REDE ESTADUAL

Justiça anula leilões para
gestão privada de escolas 
ELAINE PATRICIA CRUZ /ABRASIL

O
juiz  Luiz  Manuel
Fonseca Pires, da 3ª
Vara da Fazenda

Pública de São Paulo,  reco-
nheceu como ilegais os dois
leilões que foram realizados
no ano passado para conceder
a gestão das atividades escola-
res estaduais para a iniciativa
privada. Com isso, os dois lei-
lões foram anulados.  

“Ante o exposto, julgo proce-
dente o pedido para reconhecer
a ilegalidade da concessão à ini-
ciativa privada da gestão de ati-
vidades desenvolvidas nas esco-
las públicas do Estado de São
Paulo e decretar a invalidade
dos leilões realizados em 29 de
outubro e 4 de novembro de
2024”, escreveu o juiz.

A ação foi proposta pelo Sin-
dicato dos Professores do Esta-
do de São Paulo (Apeoesp), que
celebrou a decisão judicial. “A
Apeoesp conquistou mais uma
vitória na justiça contra o pro-
grama de privatização de esco-
las estaduais de Tarcísio de Frei-
tas e Renato Feder (secretário
estadual da Educação). O juiz
Luís Manuel Fonseca Pires, da

3ª Vara da Fazenda Pública, deu
sentença de mérito em Ação Ci-
vil Pública da Apeoesp, que sus-
pende os efeitos dos leilões de
33 escolas realizados na Bolsa
de Valores de São Paulo”, diz o
sindicato em uma publicação
em seu site.

A Parceira Pública Privada
(PPP) de Novas Escolas, propos-
ta pelo governo de Tarcísio de
Freitas, previa que 33 unidades
de ensino estaduais fossem
construídas e geridas adminis-
trativamente pela iniciativa pri-
vada, que seria responsável por
serviços como limpeza, manu-
tenção, alimentação, vigilância
e internet, por exemplo. O obje-
tivo desse projeto, afirma o go-
verno, é melhorar e modernizar
a infraestrutura das escolas da
rede estadual, para garantir
mais tempo para gestores e pro-
fessores se dedicarem às ativi-
dades pedagógicas de ensino.

Para o juiz, no entanto, não
seria possível “dissociar o espa-
ço físico (da escola) da atividade
pedagógica”.

“A licitação e a pretensão de
concessão a particular da gestão
de escolas públicas comprome-
tem o serviço público de educa-

ção porque pressupõem equivo-
cadamente ser possível disso-
ciar o espaço físico da atividade
pedagógica. Incorre-se em erro
de compreensão sobre os múlti-
plos sentidos da pedagogia ao se
sustentar alguma imaginária in-
dependência da estrutura física
em relação ao projeto educacio-
nal, propõe-se uma artificial di-
visão entre a gestão do espaço fí-
sico escolar e a atividade desen-
volvida em sala de aula. O risco
dessa política pública, vale repe-
tir, é o comprometimento da au-
tonomia pedagógica por afetar
diretamente a gestão democrá-
tica", escreveu o juiz. 

OS LEILÕES
O primeiro desses leilões,

realizado em outubro do ano
passado, foi vencido pelo Con-
sórcio Novas Escolas Oeste SP,
que assumiu o lote oeste. O va-
lor oferecido foi  R$ R$
11.989.753,71 da contrapresta-
ção prevista de R$ 15,2 mi-
lhões, o que resultou em um
deságio de 21,43%. O edital en-
volvia a construção de 17 esco-
las, com 462 salas de aula e 17,1
mil vagas.

Já o segundo leilão, do lote

leste, foi arrematado pelo Con-
sórcio SP+Escolas. O valor ofe-
recido foi R$ 11.546.994,12 da
contraprestação prevista de R$
14.901.270,00 milhões, o que re-
sultou em um deságio de
22,51%. O grupo ficou responsá-
vel por construir 16 unidades de
ensino que atenderia 17,6 mil
alunos em 476 salas de aula.

Por meio de nota, a Procura-
doria Geral do Estado (PGE/SP)
informou ainda não ter sido inti-
mida sobre essa decisão.

“O Estado de São Paulo de-
fende a continuidade do projeto
de parceria público-privada
(PPP) Novas Escolas, impug-
nando decisão que interfere na
execução regular da política pú-
blica de educação, e reforça que
a parte pedagógica das unidades
de ensino continuarão sob a
gestão da Secretaria Estadual de
Educação. Voltado à construção
de 33 novas unidades escolares,
o projeto visa atender 35 mil es-
tudantes nos ensinos funda-
mental e médio. Com um inves-
timento previsto de cerca de R$
2,1 bilhões, a PPP tem como ob-
jetivo melhorar e modernizar a
infraestrutura das escolas da re-
de”, escreveu o órgão.

'A gente enxergou a morte', diz
passageira de carro atingido por árvore 
CAIO POSSATI/AE

Três mulheres viveram um
momento de grande tensão du-
rante as fortes chuvas que atingi-
ram São Paulo quarta-feira. Elas
estavam a bordo de um carro que
foi atingido por uma árvore que
caiu na Rua Artur Azevedo, em
Pinheiros, bairro da zona oeste
da capital paulista. O veículo fi-
cou bastante danificado. Os vi-
dros das portas dianteiras e da
parte traseira ficaram totalmente
destruídos. No capô e no para-
brisa, era possível ver os efeitos
do impacto da vegetação que ce-
deu. Apesar dos danos materiais,
as três vítimas não tiveram feri-
mentos graves.

Duas delas, Raquel Nascimen-
to e Cristiane Andrade, que tra-
balham no setor administrativo
do Hospital das Clínicas, afirma-
ram que tinham saído por volta
das 17h, quando ficaram presas
no trânsito da Artur Azevedo. No

carro também estava a mãe da
Raquel.

Ventava e chovia tanto que
não era possível enxergar pela
janela, e o semáforo da via já ti-
nha parado de funcionar, lem-
bram. "A gente estava parada no
trânsito, quando minha mãe co-
meçou a falar: 'Aquela árvore es-
tá balançando, minha filha, ela
vai cair'", conta Raquel ao Esta-
dão. "A árvore veio caindo lenta-
mente, e quando bateu saiu
amassando tudo."

"A pancada foi terrível, foi
muito forte. Já foi afundando o te-
to, pegando todo o vidro", diz
Cristiane. "Os galhos começaram
a entrar pelo meu vidro, no ban-
do do passageiro onde eu estava.
Na parte de trás, onde estava a
mãe da Raquel, quebrou por in-
teiro. Foi terrível". Sem saber se
algum fio também tinha caído
junto com a árvore, elas contam
que temeram sair do carro e to-
mar algum choque. O Corpo de

Bombeiros e comerciantes que
trabalham nos entornos ajuda-
ram no resgate das três mulheres,
que, apesar do susto, não tiveram
ferimentos graves.

"É diferente quando você as-
siste pela televisão de quando vo-
cê passa pela cena. É perigosíssi-
mo sair em temporal. Ali, a gente
enxergou a morte", acrescentou
Cristiane Andrade.

CAOS EM PINHEIROS
Pinheiros foi um dos bairros

mais afetados na capital. No en-
torno, outros veículos foram da-
nificados pela queda da vegeta-
ção e a estrutura de vidro do res-
taurante Levena, também locali-
zado na Rua Artur Azevedo, ce-
deu por conta do temporal.

Uma das funcionárias, que
não quis se identificar, explicou à
reportagem que os fortes ventos
provocaram a queda de uma
grande janela de vidro do estabe-
lecimento. Ninguém ficou ferido,

segundo ela. Procurados, os ge-
rentes do local não quiseram gra-
var entrevista.

O restaurante, do chef Diego
Louzano, estava com a fachada
interditada, com faixas zebradas
pela calçada em volta de uma pi-
lha de cacos de vidro espalhados
pelo chão. Diferentes ruas e esta-
belecimentos de Pinheiros fica-
ram sem energia elétrica - na ca-
pital, cerca de 127 mil tiveram o
serviço interrompido, segundo a
Enel, concessionária responsável
pela distribuição de energia na
região metropolitana de São Pau-
lo. Os poucos comércios com luz,
funcionavam com o uso de gera-
dor, conforme observado pela re-
portagem.

Luciano Vieira, gerente de um
comércio que faz a venda de mas-
sa folhada, estava preocupado
com a falta de energia elétrica na
rua quando foi abordado pela re-
portagem, por volta das 20h desta
quarta-feira. 

TEMPORAL

Chuva derruba 3a árvore
mais velha da cidade

CHICHÁ

POR RENATA OKUMURA/AE

A terceira árvore mais antiga
da cidade de São Paulo caiu du-
rante o temporal de quarta-feira
passada, segundo a Defesa Civil
do Estado. Ela ficava no Largo
do Arouche, na República, re-
gião central. Conforme o órgão
estadual, o Chichá de aproxi-
madamente 200 anos quebrou
com a chuva e despencou.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, houve 217 chamados
para quedas de árvores na ca-
pital e região metropolitana no

dia anterior. Diversas avenidas
da capital amanheceram com
árvores caídas, entre elas, a
Avenida Sumaré, na zona oes-
te da capital.

De acordo com a Defesa Ci-
vil do Estado de São Paulo, 23
pessoas morreram em razão
das precipitações registradas
desde o início do verão deste
ano. Desse total, 6 ocorreram
na capital paulista, incluindo a
morte de um taxista registrada
nessa quarta-feira.

Árvores que ainda resistem
na cidade de São Paulo.

Coronel vice-prefeito culpa padre
Júlio por viciados no Belenzinho
JULIANO GALISI/AE

O vice-prefeito de São Paulo,
coronel Ricardo Mello Araújo
(PL), afirmou na quarta-feira
passada, que a concentração de
dependentes químicos no bair-
ro do Belém, na zona leste da ci-
dade, é "culpa" do padre Júlio
Lancellotti, que "está fazendo
um desserviço" na região. O pa-
dre repercutiu a declaração do
vice-prefeito, afirmando estar
"perplexo".

O comentário foi feito por
Mello Araújo numa publicação
no perfil dele no Instagram. A
captura de tela da declaração
circula nas redes sociais na ma-
nhã desta quinta-feira.

O vice-prefeito disse ter se
baseado em relatos de morado-
res do Belém. 

O comentário foi realizado
em uma publicação em que
Mello Araújo mostra um imóvel
invadido na rua dos Gusmões,
no centro da cidade, que será
demolido para a construção de

habitações sociais.
Uma seguidora do vice-pre-

feito convidou-o a visitar a "no-
va Cracolândia" do bairro do Be-
lém. Ao que o vice-prefeito res-
ponde: "culpa do Lancelot (sic),
está fazendo um desserviço".

A região da Luz ainda con-
centra o maior "fluxo" da Craco-
lândia, como é conhecida a con-
centração de dependentes quí-
micos, mas outros bairros da ca-
pital paulista, como o Belém,
têm registrado o aumento de
"fluxos" locais.

O padre Júlio Lancellotti re-
bateu o comentário em uma pu-
blicação no Instagram ontem.
"Perplexo com comentário do
vice prefeito de São Paulo
@melloaraujo10 que me coloca
em situação de risco", escreveu.

PEDIDO DE CPI
Em janeiro de 2024, o padre

Júlio Lancellotti foi pivô de um
pedido de Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) na Câmara
Municipal de São Paulo. O verea-

dor Rubinho Nunes (União Bra-
sil) propôs a instalação de uma
"CPI das ONGs" na Câmara pau-
listana. A comissão, segundo o
pedido de abertura, pretendia in-
vestigar entidades sem fins lucra-
tivos que recebem recursos pú-
blicos da Prefeitura paulistana.

Apesar de não ter o nome ci-
tado no requerimento de instau-
ração, Rubinho Nunes propa-
gou que, uma vez instalada, a
CPI teria como um dos alvos Jú-
lio Lancellotti. A menção ao pa-
dre repercutiu de forma negati-
va e emperrou um acordo entre
os líderes da Casa para a instala-
ção da comissão.

Em março, a proposta de Ru-
binho teve o escopo alterado pa-
ra uma investigação contra abu-
so e assédio sexual contra pes-
soas vulneráveis, usuárias de
drogas e em situação de rua na
capital, mas não avançou desde
então.

O coronel Ricardo Mello
Araújo foi indicado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) para

compor a chapa de Ricardo Nu-
nes (MDB) nas eleições de 2024.
Ele é ex-comandante da Rota
(Rondas Ostensivas Tobias de
Aguiar), braço da Polícia Militar
paulista especializado no com-
bate ao crime organizado.

Em 2020, durante o governo
Bolsonaro, Mello Araújo foi no-
meado pelo então presidente
para a direção da Companhia de
Entrepostos e Armazéns Gerais
de São Paulo (Ceagesp), entre-
posto de alimentos localizado
na capital paulista, administra-
do pelo governo federal.

Mello Araújo foi cotado para
assumir uma secretaria munici-
pal de forma acumulativa ao
cargo de vice. As pastas de Pro-
jetos Estratégicos e de Transpor-
tes emergiram como opções ao
ex-policial, mas as nomeações
não foram adiante. Em janeiro, a
Prefeitura afirmou que, apesar
da continuidade de Edsom Or-
tega no comando dos Projetos
Estratégicos, o secretário atuaria
em conjunto com Mello Araújo.

DEPENDENTES QUÍMICOS

Sexta-feira, 14 de março de 2025
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VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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